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EMENTA  

Técnicas de criação de organismos aquáticos de água doce (peixes, 

rãs e camarões). Características gerais e ciclo evolutivo das 

espécies de interesse zootécnico. Sistemas e técnicas de criação. 

Abate e comercialização 

 

OBJETIVOS  

Desenvolver conteúdos que envolvam a utilização racional de insumos, 

mão-de-obra e energia com o intuito de aumentar a produção de um 

sistema de criação dos organismos aquáticos de forma sustentável, e 

garantir a qualidade do pescado para o consumo. 

 

METODOLOGIA  

Exposição oral, com auxílio de recursos como projetor multimídia; 

discussão de textos técnico-científicos; exibição de vídeos, aulas 

práticas de campo, e visitas a locais de criação de organismos 

aquáticos 



AVALIAÇÃO  

 
Apresentação de seminários, relatórios de aulas de campo e 

participação no conjunto das atividades. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

- Definições, histórico, evolução e panorama atual do cultivo de 

organismos aquáticos em nível de Brasil e mundo 

- Organismos aquáticos cultivados e cultiváveis 

- Formas e técnicas de cultivo na Piscicultura, Ranicultura, 

Carcinicultura e Malacocultura 

- Qualidade da água: aspectos técnicos e importância do manejo 

- Impactos dos cultivos sobre o meio; efeitos antrópicos da poluição 
aquática em sistemas de cultivo; organismos bioacumuladores 

- Aspectos legais da aquicultura: conceito, definições, áreas 

permitidas para o cultivo; introdução e translocação de animais 

aquáticos 

- Sanidade de organismos de cultivo: principais enfermidades de 

peixes, crustáceos e moluscos: etiologia, profilaxia e manejo; 

doenças de notificação obrigatória previstas na legislação 
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